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Sua santidade inspirou outros a segui-lo

O orgulhoso e outrora invicto Império Romano dissolvia-se devastado pelas
hordas avassaladoras dos invasores bárbaros. Que meios, porém, e que homens
utilizaria Deus para desse caos fazer emergir a ordem e o esplendor, já que sua Igreja,
mediante a divina promessa, não deveria soçobrar? O Espírito Santo escolheu um
jovem para renovar essa sociedade convulsionada e instaurar uma nova civilização. No
entanto – oh, paradoxo! – esse rapaz, que um dia chamaríamos como São Bento,
nascido de nobre família da Núrsia, em 480, sentiu em si o apelo do Senhor para O
seguir no silêncio e na solidão.

Seus pais o enviaram a Roma para estudar. Mas logo percebeu ele que, para
corresponder ao sobrenatural desejo que ardia em seu coração, não podia permanecer
naquele mare magnum, misto de barbárie e cultura romana decadente. Assim, na flor da
juventude e sem nunca ter manchado sua inocência batismal, abandonou casa, haveres
e estudos, e partiu à procura dum lugar ermo onde pudesse adquirir o conhecimento e o
amor de Deus.

A cidade de Enfide (atual Affile), a cerca
de 50 quilômetros de Roma, foi o local escolhido para o seu recolhimento. Ali se instalou
com sua antiga governanta, que lhe prestava os serviços domésticos. Um pequeno
incidente caseiro foi ocasião para o seu primeiro milagre. Encontrou certo dia a
governanta chorando porque, por descuido, deixara quebrar um crivo de argila que
havia pedido emprestado a uma vizinha para limpar trigo. Compadecendo-se dela,
Bento tomou os pedaços do crivo, pôs-se em oração e ele se reconstituiu de forma tão
perfeita que nem se notava sinal algum de fratura.

Logo se espalhou a notícia desse milagre, trazendo-lhe muita fama. Ele que,
segundo relata o Papa São Gregório Magno, “desejava mais os desprezos que os
louvores deste mundo”, fugiu da casa de Enfide, indo procurar refúgio num lugar
solitário chamado Subiaco, onde se alojou numa minúscula gruta.

Uma grande tentação, uma vitória definitiva
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A caminho de Subiaco, ele encontrou- se com Romano, monge que vivia num

mosteiro próximo dali. Em determinados dias, Romano fazia descer por uma corda um
pedaço de pão até a gruta de Bento. Durante certo tempo, foi esta a única fonte de
alimentação do jovem ermitão. Em breve, porém, tornou-se ele conhecido na região, e
muitas pessoas, vindo procurar nutrimento para suas almas, traziam-lhe alimento para
seu corpo.

Nesse período, sofreu o jovem as mais duras tentações diabólicas. Fortemente
provado em certa ocasião contra a virtude da pureza, viu-se a ponto de ceder e até
mesmo abandonar sua solidão. Ajudado, porém, pela graça divina, reagindo, despojou-
se de sua vestimenta e se atirou numa moita de espinhos e urtigas, na qual se revolveu
durante longo tempo. Saiu com o corpo todo ferido, mas com a alma livre da tentação.

Nos três anos em que passou nesse lugar em completo isolamento, espalhou- se
a fama de sua santidade. Tendo falecido o abade de um mosteiro existente por perto, os
monges vieram pedir-lhe para assumir esse cargo. De início, Bento recusou, porém,
ante a grande insistência dos religiosos, acabou por aceitar. Em pouco tempo, contudo,
esses tíbios monges – arrependidos de terem escolhido por superior um homem que
lhes exigia o caminho da perfeição – decidiram matá-lo, pondo veneno no seu vinho. O
Santo traçou um grande sinal-da-cruz sobre a jarra de cristal que lhe foi apresentada e
esta se despedaçou. Compreendendo bem o que isso significava, Bento abandonou no
mesmo dia o mosteiro de monges relaxados e regressou à estimada solidão de sua
gruta.

Nasce a Ordem Beneditina

Atraídos pelo brilho de suas virtudes e a fama de seus
milagres, muitos varões sedentos de sobrenatural foram para junto da gruta para2/5
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viverem sob sua direção. Formaram-se, assim, sucessivas comunidades. Ao todo, São
Bento erigiu ali doze mosteiros, escolhendo um abade para cada casa. Estava fundada
a Ordem Beneditina.

Nessa época, Subiaco começou a ser visitada por pessoas importantes de Roma
que traziam os filhos para serem educados segundo o espírito beneditino. Dentre estes,
o Santo abade recrutou dois de seus melhores discípulos: São Mauro e São Plácido.

Deus concedeu com largueza a seu servo o dom dos milagres. O abastecimento
de água de três dos mosteiros construídos sobre alta montanha acarretava grandes
trabalhos aos monges. Estes foram pedir-lhe para se mudarem. Nessa noite, Bento
rezou nesse local durante bom tempo e, antes de descer, marcou um ponto com três
pedras. No dia seguinte disse àqueles monges:

– Ide e cavai no rochedo onde encontrardes três pedras superpostas.

Feito isso, de lá brotou água que jorra em abundância até hoje.

Bento havia aceitado como monge um homem godo “pobre de espírito”. Certo
dia, deu-lhe por missão desbastar o mato à beira do lago para ali plantar uma horta. O
homem cortava com vigor o matagal quando a foice desprendeu-se do cabo e caiu no
lago, num lugar profundo. Aflito, foi ele confessar a São Mauro sua “falta”. Bento, posto
a par do sucedido, foi ao local e enfiou na água a ponta do cabo. Nesse momento a
foice subiu do fundo do lago e prendeu-se de novo no cabo. – Toma, trabalha e não te
aflijas mais – disse o santo Abade ao monge. Muitos outros milagres operou Deus por
intermédio de seu fiel servidor. Ele curou doentes, salvou pessoas de perigos, expulsou
demônios, fez um monge andar sobre as águas, e até ressuscitou um menino morto.

“Eu estava presente…”

Outro dom singular que aprouve ao Senhor conceder-lhe é o de estar presente
em espírito junto a seus filhos espirituais, onde fosse necessária sua vigilância de Pai e
Fundador. Dois episódios ilustram bem esse prodigioso privilégio.

Prescrevia a regra que os monges nada comessem nem bebessem quando
saíssem do mosteiro para cumprir alguma incumbência. Um dia dois monges, tendo
ficado fora até muito tarde, aceitaram hospitalidade de uma piedosa mulher que lhes
serviu alimento e bebida. Voltando ao mosteiro, foram pedir a bênção a São Bento, que
os interpelou:
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– Onde comestes?

– Em nenhum lugar – responderam eles.

– Por que mentis? Acaso não entrastes na casa de tal mulher e ali comestes tal e
tal coisa, e bebestes tantas vezes?

Os dois culpados prostraram-se a seus pés e lhe pediram perdão.

Havia perto de Subiaco uma comunidade de virtuosas mulheres consagradas ao
serviço do Senhor, às quais o Santo enviava com frequência um monge para lhes dar
assistência espiritual. Certo dia, o monge encarregado dessa missão aceitou de
presente delas alguns lenços e os escondeu sob o hábito, em seu peito. Regressando
ao convento, foi severamente repreendido por São Bento e ficou estupefato pois, tendo
já se esquecido da falta cometida, não atinava com o motivo da repreensão. Então o
santo Abade lhe disse: “Acaso não estava eu presente quando recebeste das servas de
Deus os lenços e os guardaste em teu peito?”

Leia mais: significados da Medalha de São Bento

São Bento morreu de pé, como valente guerreiro

O santo Abade anunciou com meses de antecedência a data de sua morte. Seis
dias antes, mandou preparar a sepultura. Logo foi atacado por violenta febre. Como a
enfermidade se agravava cada vez mais, no dia anunciado fez-se conduzir ao oratório
onde, fortalecido pela recepção da Santíssima Eucaristia e apoiado nos braços de seus
discípulos, morreu de pé com as mãos levantadas aos Céus e os lábios pronunciando a
última oração.

Era o dia 21 de março de 547. Foi enterrado no local onde havia outrora edificado
o oratório de São João Batista, em Monte Cassino.
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Fonte: Revista Arautos do Evangelho, Julho/2005, n.43, p. 23 à 25
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